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RESUMO
A presente pesquisa intentou compre-

ender como a escola organiza e mantém es-
paços destinados ao brincar e que valorizem 
a aproximação da criança de elementos da 
natureza durante a Primeira Infância. Para 
tanto, como metodologia de trabalho optou-
-se pelo levantamento bibliográfico de cunho 
teórico e científico aliados a pesquisa de 
campo, o qual visou o levantamento de infor-
mações por meio de registros iconográficos. 
Mediante os dados levantados pode-se evi-
denciar o quanto é importante a valorização 
e disponibilidade de espaços naturalizados 
no ambiente escolar. No entanto, para que 
isso ocorra se faz necessário uma mudan-
ça de paradigma dentro das instituições de 
ensino, para que se possa olhar os ‘espaços 
abertos’ como um lugar de movimento, inte-
ração e descontração, onde por intermédio 
do brincar se é permitido conhecer e viven-
ciar o convívio cuidadoso com todas as for-
mas de vida. 

Palavras-chave: Natureza; Escola; Pri-
meira Infância.

 INTRODUÇÃO
O presente artigo objetiva analisar a 

importância da primeira infância no processo 
de desenvolvimento do ser humano, e do seu 
direito ao contato e convívio com a natureza. 
Tem-se que é na educação básica (educação 
infantil), através do processo lúdico das brin-
cadeiras em espaços livres, que estas podem 
contribuir para o despertar do amor e dos 
cuidados para com a mãe Terra, visando com 
isso a promoção da sustentabilidade almeja-
da. 

Assim, entendendo que durante essa 
fase do desenvolvimento infantil a criança 
passa a frequentar os espaços formais de 
ensino, faz-se necessário refletir como esses 
têm favorecido a promoção do contato com 
a natureza e o despertar dos cuidados com 
a Terra. Considerando-se que a sustentabili-
dade não acontece mecanicamente, mas que 
ela é fruto de um processo contínuo de edu-
cação pela qual o ser humano redefine sua 
relação com a Terra, torna-se necessário re-
fletir sobre o ensino e os espaços destinados 
à aprendizagem, ofertados nas escolas. 

Conforme aponta Boff, para reconhe-
cer que a Terra é Mãe, a qual é um superor-
ganismo vivo com recursos escassos, não se 
pode ensinar aos alunos apenas dentro das 
salas de aula, ou nos recintos fechados da bi-
blioteca. Eles precisam ser levados a experi-
mentarem na pele a natureza, a conhecerem 
a biodiversidade, bem como a história da 

paisagem que os cercam. Para tanto, já não 
é cabível argumentar que se está sem tem-
po para refletirmos sobre a importância da 
educação voltada para um modo sustentável 
de se viver, e isto requer cuidados com a for-
mação ambiental da criança, a fim de poder 
contribuir significativamente para a constru-
ção de um caminho de amor e cuidados com 
nosso bem comum: a Terra.

A VIVÊNCIA COM A NATUREZA NA PRI-
MEIRA INFÂNCIA 

A Educação Infantil, conforme aponta 
a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Na-
cional - LDB em seu Art. 29 “(...) representa 
a primeira etapa da educação básica e tem 
como finalidade o desenvolvimento integral 
da criança de até 5 (cinco) anos (...)” (BRASIL, 
1996). 

O ato de considerar que toda criança 
tem direito a um ambiente saudável e eco-
logicamente equilibrado, respaldado no art. 
225 da Constituição Federal (BRASIL, 1988), 
tem despertado o desejo de entender e ana-
lisar como as políticas públicas voltadas para 
esse espaço visam a garantir o convívio dela 
com a natureza, bem como, refletir sobre a 
importância que esse contato representa 
para o desenvolvimento integral da mesma, 
no que diz respeito à formação de cidadãos 
conscientes de seu papel perante o meio am-
biente. 

Ao levar-se em conta que somos seres 
biológicos e fazemos parte da natureza que 
nos cerca, e como tal, necessitamos com ur-
gência desconstruir a relação antropocêntri-
ca criada com a natureza, ou seja, onde o ser 
humano tem se colocado como se estivesse 
acima dela, ou dela não fizesse parte, dele-
gando à natureza a função de lhe servir, des-
considerando que os recursos naturais são 
esgotáveis, consoante Tiriba, que esclarece: 
A escola ensina às crianças um sentimento 
de si como membros de uma espécie supe-
rior, atribuindo-lhes poderes de vida e morte 
sobre as demais: é a proprietária do mundo 
natural, que aos humanos deve se submeter, 
é a ‘administradora’ o planeta.

PERCEPÇÕES HISTÓRICAS SOBRE A IN-
FÂNCIA E A EDUCAÇÃO INFANTIL: UM TESOU-
RO A DESCOBRIR

 Quando se pensa o surgimento da in-
fância, é inevitável concordar que com o pas-
sar dos séculos ela vem ganhando espaço 
entre a sociedade dos adultos, até o século 
XII, não há nada ou quase nada em documen-
tos que enfatizavam a infância ou como ela 
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deveria ser, podendo ser considerada quase 
invisível. 

Vale considerar que neste período as 
condições de higiene e saúde eram precá-
rias e com isso o alto índice de mortalidade, 
contudo, havia um sentimento superficial da 
criança, de certa “paparicação”, nos seus pri-
meiros anos de vida, enquanto ela ainda era 
uma “coisinha engraçadinha” (Ariés, 1981).

 As pessoas se divertiam com a crian-
ça pequena como um “animalzinho”, caso 
ela morresse então, como frequentemente 
acontecia, alguns podiam ficar desolados, 
mas na grande parte não se fazia muito caso, 
pois outra criança logo iria a substituir. Se-
gundo Ariés (1981) a criança não chegava a 
sair de uma espécie de anonimato. 

E mesmo quando atingissem a idade 
adulta, não tinham uma identidade própria, 
acreditavam que iriam adquirir ela no mo-
mento em que pudessem/conseguissem fa-
zer atividades semelhantes às dos adultos. 
Neste período a criança não tinha voz nem 
vez ao ver dos adultos, não havia um pen-
samento acerca de seu desenvolvimento, 
aprendizagens, necessidades e interações. 
Desde pequenos permaneciam com os adul-
tos em todos os afazeres/lazeres, sendo essa 
a forma que ensinavam as crianças, não pre-
cisavam ter preparações específicas.

O Brasil é um país historicamente de-
sigual, marcado pela injustiça social e exclu-
são de parte da sociedade, nesse caso com a 
presença de infâncias bem diferentes, em di-
versos contextos e realidades. Assim, o com-
promisso é pensar a relação entre a natureza 
e o espaço educacional com consciência, ou 
seja, sem perder de vista as desigualdades 
sociais e que todas as crianças têm o direito 
de brincar, aprender, ser protegida dos peri-
gos e entrar em contato com a natureza.

Desse modo, a infância por se tratar 
de um fenômeno historicamente demar-
cado, determinada por processos sociais e 
culturais, vem sofrendo, principalmente nas 
últimas décadas, alterações significativas em 
sua vida. As diversas transformações são de-
correntes do crescente processo de indus-
trialização, globalização e urbanização.

 Algumas dessas mudanças podem 
ser observadas no aumento do número de 
pessoas nos centros urbanos, crescimento 
das cidades e, consequentemente, com os 
espaços verdes dando lugar aos prédios de 
concreto e aço, bem como pela ordem de “re-
tirar as crianças da rua”, que se transformou 
numa política pública prioritária. Os espaços 
públicos que, outrora, as crianças pulavam, 
dançavam e corriam uma atrás das outras em 
suas típicas brincadeiras de rua, passaram a 
ser considerados lugares inapropriados e ex-
tremamente perigosos, como resultado do 
aumento do número de veículos, pedestres e 
altos índices de violência. 

Almeida chama a atenção para a mu-
dança do tempo espontâneo e da aventura 
para um tempo uniformizado que diminui o 
nível de autonomia da criança: Brincar na rua 
ou em praças é em muitas cidades do mun-
do uma ação em vias de extinção. O tempo 
espontâneo, do imprevisível, da aventura, do 
risco, do confronto com o espaço físico natu-
ral, deu lugar ao tempo organizado, planeja-
do, uniformizado e sincronizado. Do estímulo 
ocasional se passou a uma hegemonia do es-
tímulo organizado, tendo como consequên-
cia a diminuição do nível de autonomia das 
crianças, com implicações graves na esfera 
do desenvolvimento motriz, emocional e so-
cial.

A CRIANÇA E A EDUCAÇÃO AMBIENTAL
A Educação Ambiental tem o impor-

tante papel de promover a integração do 
ser humano com o meio ambiente, possibi-
litando, por meio de novos conhecimentos, 
valores e atitudes, a inserção do educando e 
do educador como cidadãos no processo de 
transformação do atual quadro ambiental do 
nosso planeta.  Citando como exemplo, a ci-
dade de São Paulo, centro financeiro do Bra-
sil, está entre as cidades mais populosas do 
mundo, com diversas instituições culturais e 
uma rica tradição arquitetônica. Se fizermos 
um passeio pelas ruas e avenidas de São Pau-
lo (ou por outra cidade tão frenética como 
ela, que reproduz o modo de viver urbano), 
teremos visões de contraste dos tempos so-
ciais e ambientais.

 São Paulo ambiente urbano mais 
populoso do Brasil tem uma aparência de 
opulência e escassez. Grandes prédios co-
merciais, shopping centers, construções em 
andamento, grandes redes de supermerca-
dos, uma arquitetura de vidros e metais e 
grandes espaços para os milhares de auto-
móveis que trafegam dia e noite sem cessar. 
São Paulo ostenta a riqueza da antiga capital 
do café, da indústria e das finanças. Entre-
tanto nas diferentes paisagens veremos tam-
bém uma São Paulo com favelas, edifícios de 
moradia popular, ar poluído, rios mortos cor-
tando a paisagem e que desaparecem sob as 
avenidas. 

Uma cidade que bate recordes em 
desmatamento em direção as áreas dos ma-
nanciais. Milhares de pessoas pobres vivem 
nessa megacidade, que carece de trabalho 
digno, saneamento básico, água, escolas, 
áreas verdes, bibliotecas, equipamentos de 
saúde e outros itens indispensáveis a qua-
lidade de vida urbana. Essa outra cidade 
mostra contradições que se expandem pela 
região metropolitana, a ponto de serem re-
produzidas pela maioria dos grandes centros 
urbanos brasileiros.  Surge 	 a partir des-
sas informações toda a problemática para se 
refletir e pensar a importância de trabalhar a 
Educação Ambiental no Ensino da educação 
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básica com os alunos nas escolas, citando 
a própria cidade de São Paulo como exem-
plo para essa reflexão inicial devido a esses 
contrastes sociais, levando os alunos a pen-
sarem sobre questões socioambientais no 
nosso planeta.

 Os objetivos dessa pesquisa é fazer 
com que os estudantes possam refletir e se 
conscientizar dos problemas ambientas que 
existem não só na cidade de São Paulo, mas 
sim no planeta todo, e a partir de então atra-
vés do Ensino da educação básica começa-
rem a pensar com responsabilidade e ética 
na questão ambiental que necessita urgente-
mente de consciência, projetos educativos e 
planos de ação para tratar de Educação am-
biental dentro da perspectiva da sociedade 
que temos a nossa frente. 

Trabalhar nas escolas essas dimen-
sões críticas da realidade, entrelaçando a 
Educação ambiental à Geografia, permitin-
do aos alunos atuarem na transformação 
da vida deles, dos lugares e das paisagens. 
Um dos maiores desafios dos educadores é 
ajudar os estudantes a perceber que existem 
percepções de natureza diferentes construí-
das por distintas sociedades, grupos e indiví-
duos, que se modificam histórica, cultural e 
socialmente.

A escola é o espaço social e o local 
onde poderá haver sequência ao processo de 
socialização. O que nela se faz se diz e se va-
loriza representa um exemplo daquilo que a 
sociedade deseja e aprova. Comportamentos 
ambientalmente corretos devem ser apreen-
didos na prática, no cotidiano da vida escolar, 
contribuindo para a formação de cidadãos 
responsáveis. Assim a Educação Ambiental é 
uma maneira de estabelecer tais processos 
na mentalidade de cada aluno, formando ci-
dadãos conscientes e preocupados com a te-
mática ambiental.

Os princípios da gestão ambiental e de 
democracia participativa propõem necessária 
a transformação dos Estados nacionais e da 
ordem internacional para uma convergência 
dos interesses em conflito e dos objetivos co-
muns dos diferentes grupos e classes sociais 
em torno do desenvolvimento sustentável e 
da apropriação da natureza. O fortalecimen-
to dos projetos de gestão ambiental local e 
das comunidades de base está levando os 
governos federais e estaduais, como também 
intendências e municipalidades, a instaurar 
procedimentos para dirimir pacificamente os 
interesses de diversos agentes econômicos e 
grupos de cidadãos na resolução de conflitos 
ambientais, através de um novo contrato so-
cial entre o Estado e a Sociedade civil. 

A ideia de buscar que cada pessoa en-
volvida com o problema ecológico o descre-
va, ao mesmo tempo que nos possibilita uma 
interpretação que contemple a subjetividade 
individual, abre espaços para a manifestação 
de outras formas de conhecimento não ape-

nas o cientifico. Ao interpretar cada pessoa 
o fará por meio de suas representações e, 
também de seus conhecimentos que podem 
vir permeados por outras formas de saberes, 
como o saber ético e o saber popular”, (GA-
LIAZZI E FREITAS: 2005)   

Considerando, então a importância 
da temática ambiental e a visão integrada do 
mundo, no tempo e no espaço, a escola de-
verá oferecer métodos efetivos para a com-
preensão dos fenômenos naturais, as ações 
humanas e suas consequências para a sua 
própria espécie, para os outros seres vivos 
e para o meio ambiente. É fundamental que 
cada pessoa desenvolva suas potencialidades 
e adote posturas pessoais e comportamen-
tos sociais construtivos, colaborando para a 
constituição de uma sociedade socialmente 
justa, em um ambiente saudável e acima de 
tudo sustentável. 

Com os conteúdos ambientais per-
meando a disciplina dentro do currículo de e 
contextualizados com a realidade da comu-
nidade, a escola ajudará a perceber a corre-
lação dos fatos e ter uma visão holística, ou 
seja, integral do mundo em que vive. Para 
isso a Educação Ambiental deve ser abordada 
de forma sistemática e transversal, em todos 
os níveis de ensino, assegurando a presença 
da dimensão ambiental através do Ensino da 
educação básica com as atividades escolares 
através da integração das pessoas nas suas 
comunidades/sociedades, fazendo com que 
a Educação Ambiental não fique somente nas 
escolas, mas que através dela permeie todas 
as esferas sociais, proporcionando com isso 
a preservação ambiental e conscientização 
cada vez mais pessoas para se buscar o de-
senvolvimento sustentável. 

Reflexões sobre questões metodológi-
cas, sobretudo pesquisa qualitativa, vem sen-
do cada vez mais necessárias e presentes no 
contexto acadêmico e científico, indicando 
um movimento de ressignificação da prática 
em Ciências Humanas e Sociais. Nesse ce-
nário a perspectiva sócio-histórica constitui-
-se como um enfoque teórico-metodológico 
para a área da educação.

A fundamentação teórico/prática dos 
projetos pode ocorrer por intermédio do 
estudo de temas geradores que englobam 
palestras, oficinas e saídas de campo. Esse 
processo oferece subsídios aos professores 
e demais interessados em repassar conheci-
mento para atuarem de maneira a englobar 
toda a comunidade escolar, e a sociedade, e 
assim todas as pessoas possam ter conheci-
mento quanto aos problemas ambientais que 
os circundam, seja no bairro, no município e 
até mesmo no mundo em que vivem. Os con-
teúdos trabalhados serão necessários para o 
entendimento dos problemas e, a partir da 
coleta de dados, a elaboração de pequenos 
projetos de intervenção. 

Considerando a Educação Ambiental 
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como sendo um processo contínuo e cíclico, 
o método utilizado pelo programa de Educa-
ção Ambiental para desenvolver projetos e 
os cursos utilizados de capacitação conjuga 
os princípios gerais básicos da Educação Am-
biental (Smith, apud Sato, 1995):

Princípios gerais da Educação Ambien-
tal:

•	 Sensibilização: processo de aler-
ta, é o primeiro passo para alcançar o pensa-
mento sistêmico; 

•	 Compreensão: conhecimento 
dos componentes e dos mecanismos que re-
gem os sistemas naturais;

•	 Responsabilidade: reconheci-
mento do ser humano como principal prota-
gonista;

•	 Competência: capacidade de 
avaliar e agir efetivamente no sistema;

•	 Cidadania: participar ativamente 
e resgatar direitos e promover uma nova éti-
ca capaz de conciliar o ambiente e a socieda-
de.

A educação Ambiental como compo-
nente essencial nesse processo de formação 
e educação permanente, com uma aborda-
gem direcionada para a resolução de proble-
mas, contribui para o envolvimento ativo do 
público, tornando o sistema educativo mais 
relevante e mais realista e estabelecendo 
uma maior interdependência entre os siste-
mas e o ambiente natural e social, com o ob-
jetivo de um crescente bem-estar das comu-
nidades humanas. Leff (2001, p.218):

“O desenvolvimento de programas de 
educação ambiental e a conscientização de 
seus conteúdos depende desde complexo 
processo de emergência e constituição de 
um saber ambiental, capaz de ser incorpora-
do as práticas docentes e como guia de pro-
jetos de pesquisa.”

Se existe inúmeros problemas que di-
zem respeito ao ambiente, isto se devem em 
parte ao fato de as pessoas não serem sensi-
bilizadas para a compreensão do frágil equi-
líbrio da biosfera e dos problemas da gestão 
dos recursos naturais. Elas não estão e não 
foram preparadas para delimitar e resolver 
de um modo eficaz os problemas concretos 
de seu ambiente imediato, isto porque a edu-
cação para o meio ambiente como aborda-
gem didática ou pedagógica, apenas aparece 
na década de 80. A partir de então as pessoas 
têm a possibilidade de tomarem consciência 
das situações que acarretam problemas no 
seu ambiente próximo ou para a biosfera em 
geral, refletindo sobre as suas causas e de-
terminarem os meios ou as ações apropria-
das na tentativa de resolvê-los.

As finalidades desta educação para o 
ambiente foram determinadas pela UNESCO, 
logo após a conferência de Belgrado (1975) 

e são as seguintes:Formar uma população 
mundial consciente e preocupada com o 
ambiente e com os problemas com ele rela-
cionados, uma população que tenha conhe-
cimento, competências, estado de espírito, 
motivações e sentido de empenhamento que 
lhe permitem trabalhar individualmente e co-
letivamente para resolver os problemas atu-
ais, e para impedir que eles se repitam.

Ao implementar um projeto de edu-
cação para o ambiente dentro das escolas, 
o mesmo facilitará aos alunos e a popula-
ção uma compreensão fundamental de pro-
blemas existentes, da presença humana no 
ambiente, da sua responsabilidade e do seu 
papel crítico como cidadãos de um país e de 
um planeta. Desenvolve-se assim, as compe-
tências e valores que conduzirão a repensar 
e avaliar de outra maneira as suas atitudes e 
as suas consequências no meio ambiente em 
que vivem.

A Educação Ambiental é de muita im-
portância, pois além de conscientizar as pes-
soas, faz com que estas executem projetos, 
ideias, opiniões e trabalhos 

A educação Ambiental ao buscar va-
lores que conduzam a uma convivência har-
moniosa com o meio ambiente e as demais 
espécies que habitam no planeta, auxiliando 
uma análise crítica do princípio antropocên-
trico, que tem levado muitas vezes, à des-
truição inconsequente dos recursos naturais 
e de várias espécies. É preciso considerar 
que a natureza não é fonte inesgotável de 
recursos, suas reservas são finitas e devem 
ser utilizadas de maneira racional, evitando 
o desperdício e considerando a reciclagem 
como processo vital. Ao se ter a Educação 
Ambiental dentro do Ensino da educação bá-
sica nas escolas poderá ter se a racionalidade 
de utilização dos recursos que são oferecidos 
a nós, seres humanos pelo planeta no qual 
vivemos.

Nesse aspecto Ramos (2010, p.83) co-
loca:

“Seja como for, a visão atual da natu-
reza, potencializada pela tecnologia, herdou 
o projeto de dominação assentado no dua-
lismo homem-natureza, na qual a última é 
instrumentalizada em benefício do primeiro. 
Em outras palavras, universalizou-se a postu-
ra-que se dogma-de transformar o conheci-
mento da natureza em instrumento de domí-
nio da mesma”.

A sustentabilidade é um processo que 
deve ser estabelecido em longo prazo, pois é 
de fato que para haver um desenvolvimento 
sustentável é necessário trocar o atual mo-
delo de desenvolvimento: o capitalista-indus-
trial, uma vez que este desenvolvimento é 
preciso, mas também é necessária uma ma-
neira de ter o desenvolvimento com susten-
tabilidade, ou seja, deve-se desenvolver, mas 
considerando o pleno desenvolvimento, dos 
seres humanos, dos animais, das plantas, 
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de todo o planeta terra. De acordo com Leff 
(2001, p.31):

“O princípio de sustentabilidade sur-
ge como uma resposta à fratura da razão 
modernizadora e como uma condição para 
construir uma nova racionalidade produtiva, 
fundada no potencial ecológico e em novos 
sentidos de civilização a partir da diversida-
de cultural do gênero humano. Trata-se da 
reapropriação da natureza e da invenção do 
mundo; não só de um mundo no qual caibam 
muitos mundos, mas de um mundo con-
formado por uma diversidade de mundos, 
abrindo o cerco da ordem econômica-ecoló-
gica-globalizada”.

Esse processo de transição de um 
sistema para outro será possível através da 
Educação Ambiental dentro da escola que 
fornecera as bases teóricas para chegar-se 
à sustentabilidade. É pela integração das es-
feras: política, social, econômica e ambiental 
que se terá plenitude do desenvolvimento 
sustentável, através da Educação Ambiental.

A degradação ambiental, juntamente 
com o esgotamento ecológico e a desigualda-
de gerada pelo avanço do mundo globalizado 
traz o conceito de sustentabilidade, sendo de 
muita importância para a humanidade, visto 
que ao se estudar a sustentabilidade se po-
derá ter uma nova visão de mundo. Um mun-
do em que o saber ambiental emerge de uma 
reflexão sobre a construção da própria vida 
humana na terra.

As sociedades modernas convivem 
atualmente com muitas percepções de natu-
reza. Para diversos professores, a seleção dos 
conteúdos de Geografia é um enorme desa-
fio. Muitos estão habituados à sequência dos 
livros didáticos e trabalham automaticamen-
te seguindo capítulos e mais capítulos. Po-
rém, quando pensamos em outras intenções 
e intervenções que precisam ser realizadas 
para que a classe aprenda Geografia e meio 
ambiente, a escolha dos conteúdos torna-se 
uma necessidade mais abrangente e não li-
near. Ao mesmo tempo, nos currículos esco-
lares, as questões socioambientais padecem 
da visão atomística do mundo combinando 
racionalismo, fragmentação e compartimen-
tação. A Geografia que se ensina nos bancos 
escolares e as noções de natureza transmiti-
das ainda são marcadas por forte tendencia 
reducionista, revelando uma inadequação 
para o entendimento da complexidade de te-
mas socioambientais.

Para incorporar temas relevantes de 
acordo com cada momento da história, a 
educação precisa evoluir sempre. É o caso 
hoje do ensino de sustentabilidade na esco-
la. Não restam dúvidas que esse assunto se 
tornou indispensável devido ao contexto das 
relações entre homem meio ambiente.

O princípio da sustentabilidade, por-
tanto surge com a globalização, em que a 
sustentabilidade ambiental é a capacidade 

do sistema manter o seu estado constante 
no tempo, a tal ponto de incorporar a proble-
mática relação homem x natureza. A educa-
ção ambiental é a base cientifica para a sus-
tentabilidade, sendo que a sustentabilidade é 
um processo que deverá atingir a sociedade 
como um todo, sem excluir nenhum elemen-
to físico, mental ou espiritual desse proces-
so de transformação, pois é necessária essa 
integração para que, finalmente ocorra o de-
senvolvimento a partir da sustentabilidade.

Conforme Guzmán (2000, p.1) “A in-
vestigação e à docência como um saber es-
sencialmente acadêmico, carece em absoluto 
de compromissos socioambientais”.

O desenvolvimento sustentável seria 
o desenvolvimento a partir de uma lógica 
que satisfaça as necessidades do presente, 
do nosso tempo vivido, sem comprometer 
a capacidade de satisfazer as necessidades 
das gerações futuras, de nossos filhos, netos 
etc. Seguindo a ideia de Philippi Jr et al (2002, 
p.28):

Onde não há legislação de uso e ocu-
pação de solo, nem legislação ambiental, cer-
tamente haverá poluição do ar e água distri-
buindo doenças pela comunidade afora. Sim 
pois estas contaminações podem alcançar 
outras regiões e territórios, via águas dos rios 
e represas, via chuva ácida, afetando planta-
ções e águas subterrâneas, enfim a qualida-
de de vida, pois não há controle. A economia, 
por sua vez, passara a responder com a frag-
mentação humana em que algumas áreas 
se desenvolvem e seus mercados florescem 
com a globalização.

Tratando assim essa temática de Edu-
cação Ambiental no Ensino de Geografia; po-
demos começar com uma definição básica: a 
sustentabilidade e o ensino dentro da escola 
consistem na aplicação de um conjunto de 
práticas e ensinamentos focado na questão 
do desenvolvimento sustentável do planeta.

Esse tema precisa ser trabalhado na 
escola devido a sua pertinência cada vez 
mais alta, já que a geração atual vivencia o 
problema da escassez de recursos naturais e 
da degradação do meio ambiente. Essa rea-
lidade está mais que presente nas dificulda-
des e nos desastres que presenciamos, como 
falta de água, contaminação do solo ou desli-
zamentos causados pela destruição da vege-
tação natural. 

Precisamos lembrar de que as crian-
ças e os jovens de hoje serão os futuros to-
madores de decisão do mundo, seja porque 
se tornarão políticos, cientistas, empresários 
ou qualquer outra profissão que escolham 
seguir, mas não podendo esquecer suas re-
ponsabilidades em qualquer área que quei-
ram seguir. Em outras palavras: estará em 
suas mãos fazer escolhas para preservar o 
planeta. Para isso, no entanto, precisam co-
nhecer tanto as causas e consequências do 
problema como também entender as ações 
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que permitirão usufruir dos recursos natu-
rais sem prejudicar o meio ambiente.

Outro ponto importante para reforçar 
a importância de trabalhar a sustentabilida-
de na escola é o fato de que os principais 
hábitos de um indivíduo são desenvolvidos 
desde cedo, durante a infância. Portanto, a 
escola precisa introduzir o tema o quanto 
antes, para que a educação de alunos leve 
a formação de adultos conscientes, reflexi-
vos, com valores e conhecimentos sólidos a 
respeito das relações entre o ser humano e 
o meio ambiente. Só dessa forma pode ser 
possível controlar o impacto dos problemas 
ambientais nos próximos anos.

Para trabalhar a sustentabilidade na 
escola através da Educação Ambiental, é im-
portante que exista um envolvimento do alu-
no no nível teórico quanto também na práti-
ca. Por isso, realizar ações sustentáveis é um 
bom caminho para engajar os estudantes em 
essa mentalidade mais crítica sobre o uso dos 
recursos naturais e o relacionamento com o 
meio ambiente. 

Daniel Fonseca de Andrade, educador 
ambiental, comenta sobre a implementação 
da Educação Ambiental em escolas e conce-
be a mesma como uma abordagem educa-
cional que visa uma mudança de paradigmas 
rumo ao desenvolvimento sustentável (AN-
DRADE, 2000). A educação ambiental seria 
como sinalizadora da exigência de respostas 
educativas a este desafio contemporâneo de 
repensar as relações entre sociedade e natu-
reza (CARVALHO, 2000 apud JACOBI, 2011).

Sendo assim a instituição de ensino 
pode ensinar aos alunos projetos simples 
(mas efetivos) para realizar ações como sus-
tentáveis. Esses projetos devem focar no uso 
da criatividade para ensinar os 3 Rs, de re-
ciclagem, reutilização e redução da produ-
ção de lixo. Ao inventarem novas maneiras 
de pensar e praticar a sustentabilidade, os 
estudantes percebem que essa não é sim-
plesmente mais uma matéria escolar em que 
precisam ser aprovados. Em vez disso, é par-
te de uma questão do mundo real. E não há 
motivação maior que essa! 

Uma das principais maneiras de ensi-
nar sustentabilidade de forma prática é es-
timular o consumo consciente. Fazer com 
que crianças e jovens entendam que existem 
formas mais inteligentes de consumir, que 
agridem menos o meio ambiente. A partir 
de então o trabalho com diversos projetos 
educativos voltados a sustentabilidade po-
dem ser implementados na escola podendo 
envolver a todos da comunidade começando 
dentro da escola; utilizar materiais reciclados, 
estimular o reaproveitamento, usar água de 
forma consciente, criar e cuidar dentro da 
escola de uma horta coletiva, fazer plantios 
de árvores no entorno ou em locais no bair-
ro, separação do lixo para reciclagem, dentre 
outros projetos que podem ser colocados em 

prática levando os alunos a repensar como 
contribuir com a preservação do meio am-
biente.

Para completar, independentemente 
da maneira como a escola aborda a susten-
tabilidade, precisa sempre reforçar com os 
estudantes o porquê da importância desse 
assunto. Para a formação dos alunos, saber 
como preservar o meio ambiente é muito 
importante. Porém, saber o motivo por trás 
dessas ações e absolutamente indispensável, 
pois ajuda a construir uma consciência sobre 
o impacto de sua atitude sustentável para o 
planeta. Enquanto a escola ensina aos estu-
dantes sobre o porquê de desenvolver uma 
postura responsável em relação à sustenta-
bilidade, é papel da família incentivar toda 
essa transformação. É muito importante, as-
sim que a família busque se alinhar ao que é 
ensinado na escola. Os pais precisam estar 
envolvidos nos projetos e apoiar as atitudes 
(até mesmo os menores) desenvolvidas no 
ambiente escolar.

Um bom exemplo é a separação do 
lixo entre orgânico, reciclável e lixo eletrôni-
co. Se é feito na escola, os pais precisam in-
centivar em casa também, isso é um projeto 
que é de responsabilidade de todos. O estu-
dante entenderá que aquela atitude deve ser 
levada para a vida e não ficar restrita somen-
te ao ambiente escolar.

Aprender mais sobre a sustentabilida-
de, tanto na teoria quanto na prática, é a me-
lhor forma de desenvolver uma atitude sau-
dável na relação do ser humano com o meio 
ambiente. É o papel de adultos (pais e escola) 
é guiar os estudantes na formação dessa ati-
tude. 

Através de projetos e de ações que se 
iniciam dentro da escola é possível criar gera-
ções conscientes e responsáveis, capazes de 
preservar o planeta nos anos que virão.

Para PADUA & TABANEZ (1998 apud 
DIAS 2011), a Educação Ambiental propicia 
o momento de conhecimentos, mudança de 
valores e aperfeiçoamento de habilidades, 
condições básicas para estimular maior inte-
gração e harmonia dos indivíduos com o meio 
ambiente. A relação entre meio ambiente e 
educação para a cidadania assume um pa-
pel cada vez mais desafiador, demandando a 
emergência de novos saberes para aprender 
processos sociais que se complexificam e ris-
cos ambientais que se intensificam.    

O principal eixo da Educação Ambien-
tal deve buscar, acima de tudo, a solidarie-
dade, a igualdade e o respeito à diferença 
através de formas democráticas de atuação 
baseadas em práticas interativas e dialógicas. 
Isto se consubstancia no objetivo de criar ati-
tudes e comportamentos diante do consumo 
na nossa sociedade e de estimular a mudan-
ça de valores individuais e coletivos (JACOBI, 
1997).
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Em fundamentos da Educação, Iriane 
Cristina Piva, esclarece que:

A educação Ambiental tem como obje-
tivo geral mostrar ao ser humano a complexa 
natureza do meio ambiente, que resulta da 
interação dos seus aspectos biológicos, so-
ciais e culturais. Portanto, ela deve criar para 
o indivíduo e para a sociedade meios para se 
entender como estes diversos elementos se 
relacionam, para que assim possamos pro-
mover uma utilização mais reflexiva e cons-
ciente dos recursos do meio ambiente aten-
dendo as necessidades da humanidade (PIVA 
2008).

Sendo com base nessa análise pre-
via que o problema do trabalho se delineou, 
responder como a escola pode ser a base de 
comprometimento com a Educação Ambien-
tal dentro do ensino de geografia. O trabalho 
se justificou na necessidade de refletir sobre 
a importância de uma Educação Ambiental 
efetiva e sensibilizadora, de forma que ocor-
ram mudanças de atitudes e apropriação de 
posturas para que se alcancem o equilíbrio 
ambiental direcionamentos que demonstrem 
urgentemente a necessidade da implantação 
de uma Educação Ambiental eficiente e cons-
ciente entre as ações do homem e natureza. 

Os objetivos do presente trabalho fo-
ram mostrar que é possível através de dife-
rentes projetos relacionados a sustentabilida-
de dentro da escola com a responsabilidade 
de alunos e pais é possível criar uma geração 
mais responsável com o meio ambiente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este trabalho versa sobre a importân-

cia estrutural do espaço escolar na educação 
infantil. Considero que esse tema é central 
na formação do pedagogo, pois o espaço em 
sua totalidade faz uma diferença significati-
va no desenvolvimento humano já que é a 
partir desse espaço que como profissionais, 
conseguiremos acompanhar nossos alunos 
para que sejam cidadãos conscientes e críti-
cos. Quando pensamos na primeira infância 
o tema apresenta importância capital para os 
profissionais da educação. Podemos, nesse 
sentido, anunciar o nosso tema de pesqui-
sa. Pretendemos investigar como a escola de 
educação infantil pode construir estratégias 
para possibilitar o convívio da criança com a 
natureza no espaço escolar. Como mostrare-
mos a seguir esse tema guarda relação com 
minha trajetória de vida e minhas escolhas 
profissionais. 

A partir do momento em que acredi-
tamos na educação e descobrimos a grande 
importância do saber, somos submetidos a 
inúmeros questionamentos que nos levam a 
refletir sobre o porquê das nossas escolhas e 
dos nossos caminhos trilhados. Neste traba-
lho construímos um ensaio reflexivo sobre a 
relação da criança com a natureza e o papel 

da escola. Esse ensaio é fruto de uma pes-
quisa bibliográfica e da atenção da autora 
na observação e reflexão sobre as possibili-
dades e os desafios da escola para organizar 
um espaço que promova de forma cuidadosa 
o contato da criança com a natureza.

A Educação Ambiental no Ensino da 
educação básica é uma forma de obter-se a 
sustentabilidade, pois esta pode recuperar o 
desenvolvimento para determinados fins e 
ações que propiciam a sustentabilidade, está 
por sua vez aplicada dentro da escola que é 
um espaço politizado e politizador, criará ci-
dadãos críticos e abertos aos conhecimentos 
teóricos e práticos através da reflexão em um 
estudo aprofundado de temas e projetos re-
lacionados a sustentabilidade.

A educação Ambiental promove atra-
vés da conscientização do que realmente 
pode-se entender sobre o que é sustenta-
bilidade, uma vez que, se ao estudar o de-
senvolvimento sustentável deve-se visar a 
educação como base para fundamentar um 
conceito consciente e que realmente promo-
va a sustentabilidade. 

Com isso ao se ter uma visão abran-
gente do meio ambiente, no qual vivemos, 
entende-se que nós, seres humanos consti-
tuímos parte integrante do mesmo e nessa 
ótica de desenvolvimento sustentável fica 
evidente que se pode ter o progresso mate-
rial com a preservação dos recursos e servi-
ços ecossistêmicos por sucessivas gerações. 
A contribuição desse artigo é o de permitir 
a conscientização e reflexão do que é o de-
senvolvimento sustentável através de uma 
perspectiva da Educação Ambiental no Ensi-
no da educação básica dentro das escolas e 
com isso a formulação de ideais, não somen-
te para o bem-estar humano, mas para com 
a responsabilidade sustentável do meio am-
biente. 

Deve-se olhar para a emergência e a 
construção de um saber que ressignifica as 
concepções do progresso, do desenvolvi-
mento por si só e do crescimento dos limites, 
para configurar uma nova racionalidade so-
cial, com ressonâncias no campo da educa-
ção, do conhecimento e das práticas educati-
vas e políticas.  
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ANEXOS:

Figura 1-criança em contato com a na-
tureza também é atividade pedagógica.

Figura 2-criança em contato com a na-
tureza também é atividade pedagógica.


